
... desaparece por frações de segundo ... . .. reaparece com outros contorn os ... 

Este campeonato é nosso 
Triplicou o número de raios, 
que se concentraram nas 
regiões metropolitanas 

P
aís que se vangloria de 
não ter vulcões ativos, 
não estar na rota de fu­
racões nem ser alvo de 
grandes terremotos, o 

Brasil tem, contudo, um problema 
que despenca com uma freqüência 
devastadora: raios, sobretudo entre 
dezembro e março, quando chove 
intensamente no Sul e no Sudeste. 
Espanta a alta incidência de descar­
gas elétricas no país: estimada em 
100 milhões por ano, é a maior do 
mundo. A estimativa, precária e in-

direta, usa índices baseados no nú­
mero de dias de tempestade numa 
região- o índice ceráunico. A partir 
dele, um cálculo fornece a provável 
incidência de raios na zona. 

No Estado de São Paulo, o verão 
passado forneceu bom material. Um 
estudo do Grupo de Eletricidade At­
mosférica (Elat) do Inpe revelou que, 
nas três regiões pesquisadas no pro­
jeto Sidres, o número médio de des­
cargas foi três vezes maior (105 mil) 
no verão 2000/2001 do que no ante­
rior (34 mil) . "Interessante é que esse 
aumento não se deu de maneira uni­
forme no Estado, mas concentrado 
nas regiões metropolitanas", revela 
Osmar Pinto Júnior, coordenador do 
Elat, que trabalha com apoio da FA­
PESP e do Conselho Nacional de De­
senvolvimento Científico e Tecnoló-

... e perde intensidade até morrer 

gico (CNPq). Motivado por notícias 
praticamente semanais de mortes 
por raios em cidades no início do 
ano, o trabalho usou dados do siste­
ma de detecção que cobre o Sudeste. 
Pinto Júnior acredita que a amos­
tragem reflita a realidade do Estado, 
mesmo sem abranger todo o territó­
rio paulista. Afinal, são registras de 
três grandes regiões metropolitanas 
-Vale do Paraíba, São Paulo e Cam­
pinas -, que correspondem a cerca 
de 50% do território. 

Nas três regiões, o número de 
raios aumentou, sobretudo no Vale 
do Paraíba, com cinco vezes mais no 
verão 2000/2001 que no anterior 
(50 mil raios contra 10 mil) e na 
Grande São Paulo, onde a incidên­
cia quase triplicou (40 mil contra 15 
mil). Na área metropolitana de Cam­
pinas, o aumento foi bem menor:15 
mil descargas no último verão con­
tra 9 mil no anterior. 

Por que o número de raios au­
mentou no Estado? Não há resposta 
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